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Resumo: Crise na Venezuela após suspeita de fraude nas
eleições

Após as eleições na Venezuela {k0} julho de 2024, acusações de  fraude eleitoral surgiram,
levando a um conflito complexo e preocupante no país. Andrés Izarra, ex-ministro de Hugo
Chávez, relata uma  conversa que ouviu {k0} 2013, na qual dois aliados de Maduro afirmaram
que "não entregariam o poder sob nenhuma circunstância".  Izarra, que mais tarde se distanciou
de Maduro e fugiu para a Europa, acredita que a atitude do governo é  a mesma hoje {k0} dia.
O recusa de Maduro {k0} renunciar, apesar do consenso internacional de que as eleições foram
roubadas,  levanta a questão de qual será o próximo passo para o país, que já enfrenta uma das
piores crises econômicas  e humanitárias da história moderna.

Perspectivas sombrias para o futuro da Venezuela

Celso Amorim, ex-ministro das Relações Exteriores do Brasil, e Tom  Shannon, diplomata dos
EUA, preveem dois cenários: o modelo Nicarágua, com a repressão contínua do governo, ou o
modelo Romênia,  com uma revolta popular violenta. A maioria dos especialistas acredita que o
modelo Nicarágua é mais provável, com o governo  de Maduro intensificando a repressão desde
as eleições.
Maria Corina Machado, líder da oposição proibida, alega que seu candidato substituto, Edmundo 
González, venceu Maduro. No entanto, o governo venezuelano nega essas alegações e continua
{k0} repressão, com mais de 1.300 pessoas  presas e 24 mortes.

Ameaças à democracia e possibilidade de negociação

Tamara Taraciuk Broner, diretora do programa de direito da Inter-American Dialogue,  acredita
que a Venezuela está {k0} um ponto crítico e pode se tornar um Estado mafioso corrupto se
Maduro continuar  no poder. Ela sugere que ofertas de anistia ou perdão podem ser feitas a
figuras-chave do governo para incentivá-las a  apoiar a mudança.
No entanto, Izarra duvida que a pressão interna ou externa possa forçar Maduro a renunciar,
especialmente se o  exército continuar a apoiá-lo.
Em suma, a situação na Venezuela é tensa e incerta, com a possibilidade de negociação
dependendo da  disposição do governo e do apoio da comunidade internacional.
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